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Resumo: O objetivo do memorial é abordar a trajetória do docente/pesquisador Jonathas Luiz Carvalho Silva na construção de um campo biblioteconômico-educacional a partir das seguintes dinâmicas temáticas: biblioteca escolar, currículo de Biblioteconomia, pós-graduação stricto sensu, questões político-educacionais e questões que dialogam com a Biblioteconomia. A metodologia é constituída de uma pesquisa exploratória por meio de revisão bibliográfica de caráter qualitativa que utiliza a análise de conteúdo por meio da construção de categorias. A conclusão é de que construir um campo biblioteconômico-educacional passa diretamente pelo diálogo com as bibliotecas, especialmente escolar, fundamentos epistemológico-históricos no contexto do currículo em Biblioteconomia, amadurecimento da pós-graduação stricto sensu em Biblioteconomia, questões político-educacionais da Biblioteconomia e outras questões que dialogam com a Biblioteconomia, tais como as Políticas Públicas de Cultura, Educação e Informação e o programa de educação em informação. 
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Abstract: The objective of the memoir is to address the trajectory of the teacher/researcher Jonathas Luiz Carvalho Silva in the construction of a library and educational science field based on the following thematic dynamics: school library, Library Science curriculum, stricto sensu postgraduate studies, political-educational issues, and issues that dialogue with Library Science. The methodology presented is an exploratory research through a qualitative bibliographic review that uses content analysis through the construction of categories. The conclusion is that building a library-educational field directly involves dialogue with libraries, especially school libraries, epistemological-historical foundations in the context of the Library Science curriculum, the maturation of stricto sensu postgraduate programs in Library Science, political-educational issues in Library Science, and other issues that interact with Library Science, such as Public Policies on Culture, Education and Information, and the information education program.
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1 INTRODUÇÃO
A Biblioteconomia se constitui como área do conhecimento historicamente produzida numa perspectiva acadêmico-científica (conduzida por um processo formativo em nível de graduação e/ou pós-graduação que produz ações de ensino, pesquisa, extensão, cultura, fomento as dinâmicas de labor especializado e produção de conhecimentos de um modo geral), profissional (voltado para atuação em ambientes de informação como bibliotecas escolares, públicas, universitárias, especializadas, digitais, entre outras, e em contextos institucionais-organizacionais públicos, privados e autônomos) e política (a partir da representação de órgãos de classe como conselhos, associações, sindicatos e cooperativas) que formam uma base epistemológico-histórica que possibilita atuações em múltiplos campos públicos a exemplo de educação, cultura, ciência e saúde, incluindo os contextos políticos, institucionais e comunitários que compõem esses campos públicos. 
A perspectiva da atuação biblioteconômico-educacional pode ser considerada uma das mais vultosas em virtude de três elementos: forças das instituições educacionais a exemplo de escolas e universidades que possibilitam ações acadêmicas da área em termos de ensino, pesquisa e extensão; da pluralidade de públicos que compõem à educação e trazem à baila múltiplas possibilidades de diálogos biblioteconômicos em termos humanos (discentes-docentes-técnicos), institucionais (gestores que compõem à prática educacional, tais como, coordenadores/diretores de bibliotecas de instituições escolares e universitárias); e a associação  da educação com diversos outros segmentos como cultura e ciência, o que amplia a atuação da área, tendo em vista que a articulação entre os três elementos supramencionados favorece uma atividade biblioteconômico-educacional com teor científico-institucional.
No entanto, a dimensão de uma cultura biblioteconômico-educacional pode e deve ser mais amadurecida no contexto acadêmico-científico na medida em que docentes/pesquisadores dos cursos de Biblioteconomia engendrem atividades de ensino, pesquisa, extensão, pós-graduação, gestão, política e prática profissional, especialmente primando pela construção de fundamentos teóricos, históricos, epistemológicos, metodológicos, empíricos, práticos e políticos que, além de constituir um eixo estratégico de Biblioteconomia Educativa, fortaleça a atuação da área em uma conjunção intrínseca (dentro da universidade e dos segmentos da área de um modo geral) e extrínseca (dentro dos contextos político-institucionais, alavancando a Biblioteconomia como área de interesse público educacional).
O título deste memorial quando trata de “uma trajetória em múltiplas abordagens” expressa facetas diversas da minha atuação enquanto docente/pesquisador na construção de um campo biblioteconômico-educacional, em especial, quando docente da Universidade Federal do Ceará – Campus Cariri (2009-2013), Universidade Federal do Cariri (2013 até novembro de 2025) e Universidade Federal do Ceará (dezembro de 2026 – atual).
A partir de tais concepções, este memorial científico reflexivo possui o seguinte ponto de partida: como é possível pensar contribuições para o desenvolvimento do campo biblioteconômico-educacional a partir dos diálogos com as ideias do docente/pesquisador Jonathas Luiz Carvalho Silva?
Este memorial é justificado considerando os seguintes pontos:
a) importância do tema – pensar a construção de uma Biblioteconomia Educativa por meio da atividade acadêmica e científico-institucional;

b) importância do problema – atuação docente em torno da Biblioteconomia Educativa a partir de diversas abordagens;
c) razões que motivam a pesquisa, sendo de caráter: pessoal, visto que desde a graduação é de particular interesse atuar com questões educacionais na Biblioteconomia; acadêmica, em face do interesse de atuar com questões educativas na Biblioteconomia na prática do ensino, pesquisa, extensão, pós-graduação e representação pública; política, na medida em que é um interesse de atuar e corroborar na construção da Biblioteconomia Educativa por meio da Rede de Pesquisa em Biblioteconomia Educativa (RPBE); e social, com vistas a construção de ações que contribuam com comunidades e instituições em torno da atividade biblioteconômico-educacional.
Desse modo, o objetivo deste memorial é ‘Abordar a trajetória do docente/pesquisador Jonathas Luiz Carvalho Silva na construção de um campo biblioteconômico-educacional a partir das seguintes dinâmicas temáticas: biblioteca escolar, currículo de Biblioteconomia, pós-graduação stricto sensu, questões político-educacionais e questões que dialogam com a Biblioteconomia’.

A discussão do presente memorial parte do seguinte itinerário: introdução; metodologia; a biblioteca escolar e sua atuação em uma dimensão educacional; o currículo de Biblioteconomia e as suas perspectivas educacionais; o desenvolvimento da pós-graduação stricto sensu em Biblioteconomia; questões político-educacionais da Biblioteconomia; questões que dialogam com o campo-biblioteconômico-educacional; e considerações finais. 
O memorial reflete as minhas trajetórias sobre potenciais contribuições para construção de uma Biblioteconomia Educativa por meio da atuação enquanto docente/pesquisador a partir da universidade pública federal, tendo em vista a criação da Rede de Pesquisa em Biblioteconomia Educativa (RPBE). 
2 METODOLOGIA

A metodologia deste memorial é constituída por uma abordagem teórico-bibliográfica que comunga as ideias do docente/pesquisador Jonathas Luiz Carvalho Silva no campo biblioteconômico-educacional, sendo constituída pelos seguintes elementos:

a) quanto aos fins – pesquisa exploratória no sentido de contribuir com o debate acerca da construção do campo biblioteconômico-educacional;

b) quanto aos meios – revisão de literatura, em especial, a partir do diálogo com algumas ideias e obras do docente/pesquisador Jonathas Luiz Carvalho Silva referentes ao campo biblioteconômico-educacional, tais como: questões da biblioteca escolar, do currículo, da pós-graduação, das questões político-educacionais e de outras questões que dialogam com a Biblioteconomia;

c) quanto ao tratamento dos dados – a pesquisa é qualitativa por lidar com dados abertos e que permite a transformação de discursos subjetivos em propostas estratégicas para o desenvolvimento do campo biblioteconômico-educacional;

d) análise teórica – uso da análise de conteúdo por meio da construção de categorias a fim de expressar alternativas para o desenvolvimento do campo biblioteconômico-educacional, quais sejam: a biblioteca escolar e sua atuação em uma dimensão educacional; o currículo de Biblioteconomia e as suas perspectivas educacionais; o desenvolvimento da pós-graduação stricto sensu em Biblioteconomia; questões político-educacionais da Biblioteconomia; e questões que dialogam com o campo-biblioteconômico-educacional.

Em síntese, a metodologia do memorial é uma estratégia por meio de uma trajetória de acadêmico-profissional e científico-institucional para o desenvolvimento do campo biblioteconômico-educacional a partir da inserção da Rede de Pesquisa em Biblioteconomia Educativa (RPBE).
3 TRAJETÓRIA NA BIBLIOTECA ESCOLAR
Desde o início da minha graduação em Biblioteconomia na Universidade Federal do Ceará uma das minhas principais indagações eram: por quais motivos a Biblioteconomia não ocupa o espaço da biblioteca escolar em termos de atuação acadêmica e profissional que é garantido por legislações como a Lei 4.084/1962? 
Tal indagação ocorria porque eu considero que a biblioteca escolar se constitui como um dos principais sustentáculos da atuação profissional biblioteconômico-educacional, o que marca a área desde a mais tenra idade, assim como estabelece um diálogo plural com a comunidade escolar representada por discentes, docentes, gestores, familiares e mesmo a comunidade externa.
Entretanto, conforme o tempo passava, a minha pergunta ganhava ares mais complexos, pois ocupar o ambiente da biblioteca escolar por meio de uma área especializada não se tratava apenas de uma garantia jurídica, mas de uma luta política e pedagógica que exigia mobilização da Biblioteconomia, pois não era apenas um embate contra o poder público, mas também uma articulação com a categoria de docentes que apoiava a readaptação do docente da educação básica na biblioteca escolar em detrimento da atuação profissional do(a) bibliotecário(a) na medida em que escancarava a falta de um projeto pedagógico-curricular para a biblioteca escolar, tornando-a um ambiente administrativo de conveniência institucional.
Desse modo, a minha percepção foi sobre a necessidade de construção de uma proposta que mostrasse o que é uma biblioteca escolar a partir do olhar biblioteconômico-educacional, o que levou a proposição do projeto de extensão intitulado “Modelo de Biblioteca Escolar” (2009-2012) que primou pela realização de um trabalho em uma escola municipal de Juazeiro do Norte, visando a estruturação de práticas especializadas em biblioteca escolar, considerando questões diversas como gestão, organização, serviços, formações, ações culturais e outras práticas especializadas que visibilizassem a biblioteca escolar como ambiente de cultura, educação e informação.
Considerando a relevância da indissociabilidade entre extensão e pesquisa, o projeto favoreceu o desenvolvimento de estudos teórico-aplicados que tratassem da Lei 12.244/10, de práticas de mediação da informação e de políticas públicas para bibliotecas escolares.
Em relação ao primeiro estudo, o artigo intitulado ‘Perspectivas históricas da biblioteca escolar no Brasil: análise da Lei 12.244/10 que dispõe sobre a universalização das bibliotecas escolares’ teve como objetivo “analisar as perspectivas históricas, sociais e semânticas da biblioteca escolar no Brasil, dando ênfase na Lei 12.244/10 que   dispõe sobre a universalização das bibliotecas escolares” (Silva, 2011, p. 490), refletindo sobre um processo histórico-conceitual que busca uma compreensão sobre os motivos pelos quais as bibliotecas escolares carecem de uma atuação mais efetiva no ambiente escolar. 

Sobre o segundo estudo, intitulado ‘A mediação da informação como prática pedagógica no contexto da biblioteca escolar: algumas considerações’ produziu a seguinte proposta, conforme Silva e Silva (2013, p.1):
Apresenta como objetivo investigar as perspectivas de aplicação da mediação da informação no âmbito da biblioteca escolar contemplando a realidade pedagógica, organizacional e dos serviços desenvolvidos, a partir da mediação implícita e explícita apresentada por Almeida Júnior (2009). [...] Conclui que a mediação da informação na biblioteca escolar é um importante instrumento para a prática pedagógica, tanto no contexto implícito (sinalização, formação e desenvolvimento do acervo e organização/representação da informação), quanto no contexto explícito (mediação para leitura, pesquisa e serviços de referência, informação utilitária, além do uso das tecnologias digitais).

O artigo concebe a biblioteca escolar como ambiente mediador da informação por meio de uma concepção biblioteconômica que busca a construção de uma excelência de atuação da biblioteca escolar como instrumento de prática pedagógica integrado às estruturas curriculares e de planejamento estratégico da escola. 

A ideia do artigo é ampliar a concepção de que a biblioteca escolar não é estritamente o lugar de trabalho com leitura e contação de histórias, mas que também incide um diálogo com a atividade de pesquisa escolar (inerente à necessidade de docentes e discentes), e também do atendimento de demandas de caráter informacional por meio de serviços, produtos formações, eventos e práticas tecnológico-pedagógicas de caráter informacional que são fundamentais para a escola e que não são comumente atendidas nas atividades disciplinares.

O terceiro estudo intitulado ‘Lei de universalização das bibliotecas escolares (12.244/10): concepções, aplicações e proposição de política pública’, elaborado por Silva (2019, p.60), conclui que:

[...]  a Lei 12.244/10 não determinou avanços pela escassez de políticas   públicas e que é fundamentalmente  necessário  a  construção  de  uma  política que tome como base fundamentos (norteadores  e  aplicacionais)  que  concebem  e  viabilizam  condições  para existência  das  bibliotecas e  eixos  (temáticos  e  pragmáticos)  que  delimitem  os múltiplos escopos de execução de práticas nas bibliotecas escolares, conduzindo para a criação de sistemas estaduais e municipais de bibliotecas escolares, visando uma aplicação plena de um  conjunto  de  práticas  especializadas  que  contemplam  a  atuação  do  bibliotecário como gestor.

O artigo avança para construção da atual Lei 14.837/2024 (quando ainda era projeto de lei) que prevê a criação do Sistema Nacional de Bibliotecas Escolares e, por conseguinte, de Sistemas Estaduais de Bibliotecas Escolares e Sistemas Municipais de Bibliotecas Escolares que permitam a composição de bibliotecas articuladas em termos de gestão, organização, mediação, competência, serviços, tecnologias e de formulação/execução/avaliação de políticas.
O artigo expressa que a falta de existência de políticas públicas autônomas e de diálogo com políticas públicas existentes inibe as práticas de mediação (da cultura, da educação e da informação) e as garantias jurídicas para o desenvolvimento das bibliotecas escolares, sendo o olhar biblioteconômico vital para a construção de políticas públicas e de uma biblioteca escolar educacionalmente mais estratégica.
Diante da atividade de extensão ‘Modelo de Biblioteca Escolar’ e de pesquisas sobre legislação, mediação e políticas públicas é possível pensar a construção de uma curricularização da biblioteca escolar. Tal curricularização deve comportar inicialmente as seguintes características:
a) a biblioteca escolar como componente pedagógico-curricular da escola (no sentido de fazer parte do planejamento curricular com o desenvolvimento de atividades especializadas;

b) a biblioteca escolar como instituição de excelência mediadora na promoção da atividade leitora e de pesquisa por meio de serviços, produtos, formações e atividades especializadas de informação, educação e cultura;

c) o desenvolvimento da pesquisa escolar como atividade estratégica da biblioteca escolar para qualificação das atividades disciplinares e otimização da construção de conhecimentos de docentes e discentes;

d) a biblioteca escolar como ambiente apoiador das atividades disciplinares, mas também como ambiente autônomo de formação, em especial, nas escolas de tempo integral a fim de fornecer serviços e formações sobre questões informacionais, educacionais e culturais por meio de tecnologias que modos estratégicos de leitura e pesquisa que não são comumente trabalhados na sala de aula;

e) o desenvolvimento de um programa de educação em informação por meio de fundamentos da mediação, da competência, da atividade documentária, de políticas, de comunicação científica, de memória e de outras perspectivas temáticas que componha um estruturado uso e apropriação da informação para a comunidade escolar, tanto para docentes, quanto para discentes.

A curricularização da biblioteca escolar se constitui como um projeto para o campo biblioteconômico-educacional ao mesmo tempo que se constitui como um desafio para o poder público na estruturação de sistemas de bibliotecas escolares que pactue a qualificação pedagógico-curricular, no sentido de qualificar o uso da informação em contextos públicos que envolve o trato com instrumentos tecnológico-digitais desde os mais especializados (bases de dados, repositórios, bibliotecas digitais, entre outros) até os mais cotidianos (mídia tradicional, alternativa e as redes sociais), envolvendo também o enfrentamento à desinformação, o uso ético da inteligência artificial com base nas práticas de mediação, da competência, da atividade documentária, de políticas, de comunicação científica e de memória.
4 TRAJETÓRIA EPISTEMOLÓGICO-HISTÓRICA DO CURRÍCULO EM BIBLIOTECONOMIA

O currículo dos cursos universitários produzem efeitos articulados em nível de Mercosul na década de 1990 em que a Biblioteconomia, a partir da ABEBD (atualmente ABECIN), reúne escolas biblioteconômicas da Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai a partir da realização dos Encontros de Dirigentes dos Cursos Superiores de
Biblioteconomia dos Países do MERCOSUL, sendo a primeira edição em Porto Alegre (1996)
 e a segunda em Buenos Aires (1997), conferindo ao currículo da área um status de maior complexidade e consolidação institucional continental quando é instituída as seguintes áreas de atuação: ‘Fundamentos Teóricos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação’; ‘Processamento da Informação (Organização e Tratamento da Informação’; ‘Recursos e Serviços de Informação’; ‘Gestão de Unidades de Informação’; ‘Tecnologia da Informação’; e ‘Pesquisa’.
O currículo, embora conquiste maior robustez acadêmica, ganha também em generalismo, o que fomenta um debate sobre as estratégias para articulação das várias especialidades da área em nível acadêmico-profissional e científico-institucional e a condição de que o currículo não deve ser performado apenas pelo ensino, mas das várias possibilidades de construção em nível de ensino-pesquisa-extensão-eventos-práticas profissionais, engendrando mais pluralidade, diversidade e transversalidade a fim de fortalecer as fundamentações de área.
Entretanto, esta tarefa, quando focalizada quase que exclusivamente na formação em nível de graduação, traz um peso histórico-curricular que não é redutivo para promoção do processo permanente de aprendizagem, visto que deve ocorrer durante todo o processo de atuação profissional biblioteconômico.
Isso significa que a discussão sobre política curricular deve ser valorizada como alternativa em nível regional, nacional e internacional, possibilitando novos consensos e produções curriculares no campo da Biblioteconomia entre os atores da área (docentes, discentes, profissionais e órgãos de classe).

Appel (1994) afirma que o currículo não é apenas um conjunto neutro de conhecimentos, mas é parte de uma tradição seletiva, resultado da seleção da visão de algum grupo acerca do que seja conhecimento legítimo, sendo produto de tensões, conflitos e concessões culturais, políticas e econômicas que organizam e desorganizam um povo.
É por meio da política curricular discutida entre os diversos atores locais, regionais, nacionais e estrangeiros que o currículo de Biblioteconomia possui um generalismo continental com a possibilidade de implementação de particularidades regionais e locais que favoreçam um olhar específico sobre o todo e o olhar do todo sobre as partes para atender necessidades de atuação da área.

Desse modo, baseado em obras de minha autoria como o livro ‘Biblioteconomia e Interdisciplinaridade (2018), elaborado para o Curso de Biblioteconomia à Distância (BibEaD) e o capítulo de livro intitulado ‘Políticas curriculares: interlocuções e conexões regionais entre os cursos de Biblioteconomia, Arquivologia e áreas afins (2018) a concepção é de que há uma série de desafios que a educação em Biblioteconomia deve enfrentar para se consolidar nas dinâmicas de interesse público, sendo pertinente estrutura-los, conforme o quadro abaixo:
Quadro 1 – Desafios curriculares da Biblioteconomia

	Desafios epistemológico-metodológicos

	Construir a interdisciplinaridade como fenômeno prático e produzido a partir de tensionalidades, divergências e convergências que integração ou reciprocidade disciplinar e não apenas da Biblioteconomia como apropriadora de conhecimentos alheios.

	Construir a transversalidade como propósito da Biblioteconomia na estruturação de conhecimentos e resolução de problemas de ordem documental-informacional e educacional-científica que só a área possui expertise para tanto, sendo necessária a provocação da área por meio de atividades e publicações que demonstrem essas soluções para outros campos do conhecimento e contextos institucionais/sociais variados.

	Atender aos desafios contemporâneos da área a partir de fundamentos como a Biblioteconomia social, Biblioteconomia crítica e Biblioteconomia progressista, abrindo novas margens de reflexões e aplicações, modernizando o currículo e tornando-o mais atrativo.

	Incentivar maior politização da área a fim de que os discentes e profissionais formados despertem interesse em uma formação política que possibilite não somente a participação em órgãos de classe e redes de atuação profissional e acadêmica, mas também da proposição de alternativas que fortaleçam a atuação da área.

	Promover maior integração entre docentes da área por meio da condução de metodologias ativas e de procedimentos de autoavaliação que possibilitem a construção de uma cultura de autoconhecimento no sentido de docentes e discentes saberem o que são produzidos dentro da própria comunidade acadêmica e como as parcerias internas podem ser robustecidas, favorecendo a criação de uma cultura de reciprocidade humana, cognitiva, metodológica e institucional.

	Construir alternativas para que o currículo seja mais atrativo não somente do ponto de vista do ensino, mas também da extensão, da pesquisa, de eventos e de práticas profissionais, incluindo a intensificação de projetos e bolsas que incidam sobre a permanência qualificada do corpo discente para que sejam atores crítico-criativos da área.

	Desafios acadêmico-profissionais

	A necessidade de intensificar a educação continuada em Biblioteconomia em níveis de formações extensionistas (cursos de curta, média e longa duração que podem ser, respectivamente, de 40h, 80h e até 120h) aperfeiçoamento, pós-graduação lato sensu (especializações) e pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) a fim de fortalecer a tétrade ensino-pesquisa-extensão-prática profissional, pois, na medida em que a graduação é concentrada em nível formativo, debilita a capacidade do profissional da área em prosseguir na construção de conhecimentos especializados.

	A necessidade de fortalecer a perspectiva extensionista por meio da criação de programas/projetos/cursos/eventos/prestação de serviços locais, regionais, nacionais e internacionais que congreguem um fazer biblioteconômico-educativo articulado entre docentes, discentes, profissionais e órgãos de classe.

	A necessidade de fortalecer a perspectiva de pesquisa por meio da criação de redes biblioteconômicas que integrem docentes/pesquisadores em torno das questões que se apresentam como desafios para a área.

	A necessidade de fortalecer as conexões curriculares da Biblioteconomias com áreas comuns a exemplo da Arquivologia, Museologia e Ciência da Informação por meio da intensificação das atividades de educação continuada e dos processos formativos em nível de ensino, pesquisa, extensão e prática profissional.


Fonte: elaborado pelo autor
Os desafios epistemológico-metodológicos e acadêmico-profissionais são concernentes aos modos como a Biblioteconomia deve pensar os processos de formulação, implementação e avaliação das próprias atividades, sendo os primeiros desafios diretrizes orgânicas sobre o que a área deve fazer e os segundos desafios referentes ao modo como a área vai executar as ações.
Isso significa que na prática os desafios são indissociáveis, pois em termos de construção curricular a área deve pensar-fazendo (estruturar as ideias com base na correspondência dos fatos e das demandas) e fazer-pensando (executar as ações, observando os processos de eficácia e efetividade e como é possível resolver os desafios apresentados na área).

5 TRAJETÓRIA NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIBLIOTECONOMIA (PPGB)
Historicamente a Biblioteconomia produziu pós-graduações stricto sensu por meio de instituições como a Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG (origem em 1976), Universidade de Brasília – UnB (origem em 1976), Pontifícia Universidade Católica de Campinas – PUCCAMP (origem em 1977) e Universidade Federal da Paraíba – UFPB (origem em 1978).
No entanto, após mais de uma década de acordos entre representações da Biblioteconomia e da Ciência da Informação as pós-graduações passaram, a partir de 1992, a se constituir como Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação, a exemplo da UFMG e UnB, o que arrefeceu a intensificação das pesquisas em Biblioteconomia em nível acadêmico de pós-graduação, embora tenha fortalecido institucionalmente os departamentos de Ciência da Informação e a criação de cursos como Arquivologia, Museologia e mais recentemente Gestão da Informação.
Com o advento dos programas de pós-graduação em nível profissional, a partir de 1998, o campo da Ciência da Informação inicia/fortalece o movimento de criação nos anos 2010
 com a criação em instituições como Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC (Gestão da Informação - 2012) e Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO (Gestão de Documentos e Arquivos – 2012 e Biblioteconomia – 2012).
Os programas profissionais têm crescido substancialmente no campo da Ciência da Informação, sendo divididos em programas de Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informação e Gestão da Informação. Atualmente, o Brasil possui dois Programas de Pós-Graduação em Biblioteconomia (PPGB) em nível profissional: Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO (início em 2012) e Universidade Federal do Cariri – UFCA (início em 2016), tendo em vista que ambos possuem formação em nível de mestrado e doutorado.
Tenho a grata satisfação de ter contribuído diretamente para a elaboração e aprovação dos projetos de mestrado e doutorado em Biblioteconomia da UFCA com o primeiro curso iniciando em 2015 e o segundo em 2026 que representa um projeto de área pensado para o fortalecimento do campo biblioteconômico-informacional em nível local, regional e nacional.
O PPGB/UFCA possui grande relevância local e regional, pois além de contribuir para a qualificação de diversos bibliotecários, principalmente das regiões Nordeste-Norte do país, possibilita também a qualificação de profissionais de outras áreas (professores, jornalistas, advogados, arquivistas, entre outros) em uma região ainda carente de pós-graduação stricto sensu. 
Sabidamente a capacidade de crescimento de pós-graduação em Biblioteconomia é limitada em virtude das pós-graduações em Ciência da Informação e Gestão da Informação que buscam ampliar o espectro de abrangência de discentes. Por isso, é pertinente que os docentes/pesquisadores em Biblioteconomia pensem alternativas para qualificação de discentes/profissionais. 

Uma possibilidade em nível de pós-graduação stricto sensu seria a criação de programas de pós-graduação profissionais em rede em Biblioteconomia assim como existem em diversas áreas, tais como, Administração Pública, Sociologia, História, Filosofia, Letras, Matemática, Física, entre outras áreas, a fim de fortalecer a capacidade formativa no contexto biblioteconômico para uma realidade mais nacional, considerando que este tipo de programa favorece o compartilhamento de responsabilidades institucionais e a potencial diminuição de assimetrias, tendo em vista, inclusive, a possibilidade de bibliotecários(as) doutores(as) ou com notórios saberes poderem participar e ampliar a capacidade formativa da área, sem necessariamente entrar em concorrência com os programas de Ciência da Informação.
Portanto, os PPGB da UNIRIO e da UFCA expressam que a possibilidade de um campo biblioteconômico-educacional ascender em nível nacional é possível, sendo preciso intensificar as articulações junto à Capes para sistematizar a Biblioteconomia como área autônoma de pós-graduação, sendo gerenciada por profissionais formados na área. 

6 TRAJETÓRIA NAS QUESTÕES POLÍTICO-EDUCACIONAIS DA BIBLIOTECONOMIA

Sou um defensor nato da Biblioteconomia como área do conhecimento que contribui para o desenvolvimento das políticas públicas, contemplando a biblioteca como ambiente central de produção de sentidos formuladores, executivos e avaliativos, especialmente no contexto da cultura, da educação e da informação. 

Para tanto, compreendo que políticas públicas são conquistas que devem ser mobilizadas na perspectiva tecnopolítica, já que há uma resistência do poder público em reconhecer a relevância do campo biblioteconômico-educacional e das bibliotecas como ambientes autônomos de promoção cultural, educacional e informacional, o que implica na quase inexistência de políticas públicas independentes para as bibliotecas e, quando existem, são obnubiladas em contextos do livro, leitura e literatura, o que interfere negativamente na capacidade das bibliotecas em atuarem com a correspondência dos conhecimentos produzidos pela Biblioteconomia. 
No contexto político-educacional é central o olhar da Biblioteconomia para as bibliotecas, a exemplo das escolares, universitárias, públicas e especializadas, bem como a capacidade da Biblioteconomia em produzir contribuições para o desenvolvimento de políticas de uso e apropriação da informação, principalmente em uma sociedade repleta de acesso a dados, mas carente de mediações e competências especializadas em informação.
No sentido político-educacional o meu direcionamento é para a biblioteca escolar por contemplar um pensamento biblioteconômico-educacional formulado para/com a educação básica, pilar de uma ocupação acadêmica em termos de extensão, pesquisa, ensino e também de prática profissional por um mercado mais amplo para a área e pela possibilidade de construção de uma visão mais pedagógica da Biblioteconomia.
Propus um projeto de lei para a Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, cuja ementa revela:

Dispõe sobre a universalização das bibliotecas escolares, o estabelecimento de suas definições e padrões de funcionamento, a criação do Sistema Estadual de Bibliotecas Escolares (SEBE) e a regulamentação do cargo de bibliotecário escolar nas instituições de ensino do Estado do Ceará.

O projeto visa promover uma regulação legislativa para cumprimento da Lei 14.837/2024 que prevê a criação do Sistema Nacional de Bibliotecas escolares. Entretanto, este projeto de lei robustece o conceito de biblioteca escolar como ambiente de cultura, educação e informação, define a criação do Sistema Estadual de Bibliotecas Escolares (SEBE) e propõe a criação do cargo de bibliotecário escolar para o gerenciamento das bibliotecas escolares.
Entretanto, a lei não é um fim, mas um meio para incentivar a construção de uma política pública autônoma para as bibliotecas escolares, que valorize o olhar biblioteconômico e, sobretudo, possibilite a existência de um sistema que ofereça excelência pedagógica para a comunidade escolar e corrobore para melhorias dos índices educacionais e para os desafios contemporâneos tecnológicos, informacionais, educacionais e culturais enfrentados pelas instituições e pela sociedade. 

Silva (2019) considera que as políticas públicas para bibliotecas escolares devem partir de dois grandes fundamentos: norteadores e aplicacionais, sendo que:

a) os fundamentos norteadores são representados por três grandes tipos: políticas públicas de cultura, políticas públicas de educação e políticas públicas de informação, pois os sistemas de bibliotecas escolares devem se estabelecer como uma rede de cooperação cultural-educacional-informacional;

b) os fundamentos aplicacionais são estruturados da seguinte forma: 1 – estratégias e critérios para criação dos sistemas municipais e estaduais de  bibliotecas  escolares – parcerias  entre  entidades  representativas da biblioteca, da educação e da cultura; 2 – aprimoramento/redimensionamento do PNBE – revisão da política de acervos da biblioteca escolar; 3 – relação  com  o  Plano  Nacional  da  Educação  (PNE) – é pertinente  a promoção  de  uma  aproximação  institucional,  no  sentido  do Plano  definir  critérios  para  o  desenvolvimento  das  bibliotecas  no  campo da educação; 4 – atrelamento  ao  Plano  Nacional  do  Livro  e  da  Leitura  (PNLL) – a ideia é construir uma cultura leitora via biblioteca escolar em diálogo com o PNLL; 5 – inserção  da  biblioteca  escolar  nos  processos  avaliativos  da  escola (a biblioteca escolar no processo político-pedagógico-curricular da escola) – comumente  a  biblioteca  é  visualizada  na  escola  como  mero  espaço administrativo  e  depende  da  gestão  escolar  para  o  desenvolvimento  das atividades  mais  basilares. A defesa é por uma autonomia administrativo-pedagógica da biblioteca escolar para que possa contribuir de modo mais significativo com a educação de maneira geral; 6 – uso   de   programas/planos/fundos   para   subsidiar, em   termos orçamentários, a biblioteca escolar – exemplos: FUNDEB/FNDE, Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), fundos municipais e estaduais para cultura e educação e emendas parlamentares destinadas à biblioteca escolar.

O entendimento é de que as políticas públicas constituem o cerne da dinâmica social e somente com um crescimento em torno das questões de interesse público é que as bibliotecas escolares demonstrarão a capacidade de atuação e a Biblioteconomia, enquanto área do conhecimento especializada para atuar com biblioteca escolar, terá um reconhecimento mais efetivo. 
Neste caso, compreendo que a biblioteca escolar é um ambiente que possibilita a atuação de múltiplos atores, mas é a área de Biblioteconomia, por meio da atuação profissional do(a) bibliotecário(a) e da intervenção biblioteconômico-acadêmica, que é a principal responsável pelo gerenciamento e pela formulação/implementação/avaliação de políticas públicas para bibliotecas escolares.

7 TRAJETÓRIA NAS QUESTÕES QUE DIALOGAM COM A BIBLIOTECONOMIA
Há duas atividades de ensino, pesquisa e extensão que estou desenvolvendo e possuem diálogo expresso com a Biblioteconomia, a saber:
a) políticas públicas de cultura, educação e informação (PPCEI); e
b) programa de educação em informação.
Sobre as PPCEI, parte de uma proposta de livro que está em processo de articulação para publicação, cuja definição reside no quadro que segue.
Quadro 2 – Definição prévia de PPCEI

	Conceito

	É o conjunto de políticas justificadas a partir das relações entre cultura, educação e informação com um conjunto de origens (histórica, social, econômica, administrativa, jurídica e política), características quanto aos campos de atuação científica (sociológica, antropológica, Ciência Política, educacional, comunicacional, informacional, administrativa, econômica, jurídica, psicológica, linguística e tecnológica); quanto aos aspectos epistemológico-sociais (primazia/integração, abordagem causal/interdisciplinaridade, abordagem/procedimental/transversalidade, recorte/intersetorialidade, abrangência/inclusão universalista, semi-universalista e/ou particularista, escopo/equidade); quanto aos aspectos político-institucionais (constituição dos atores políticos, individuais, coletivos, institucionais, legislativos, técnicos e instituições/organizações); e quanto as contextualizações gerais, com uma fundamentação sustentada por fundamentos temáticos (mecanismos tipológicos temáticos macros e micros, fundamentos temáticos comuns e transversais), fundamentos norteadores, desideratos, formação de bens, recursos, serviços e produtos e a formulação conceitual, com uma perspectiva de implementação geral, outra de implementação específica e uma proposta de avaliação e monitoramento que possui as intencionalidades, finalidades e concepções de poder no sentido de aproximar cultura, educação e informação, promover a universalização, inclusão e equidade, democratizar acesso e uso da cultura/educação/informação, fomentar a aprendizagem, aguçar a inteligência, fomentar às  práticas profissionais, contribuir para formação de competências e habilidades, solução de problemas, tomadas de decisão, aprimoramento da transparência e satisfação de desejos/demandas/necessidades sociais.


Fonte: elaborado pelo autor

As PPCEI possuem diálogo direto com a realidade biblioteconômico-educacional, pois um dos principais focos de atuação são as bibliotecas (escolares, universitárias, públicas e comunitárias), assim como são utilizados fundamentos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação para aplicabilidade das PPCEI em diversos outros contextos culturais, educacionais e informacionais.
As PPCEI primam por um conjunto de atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação que permeiam as bibliotecas como ambientes de cultura, educação e informação por meio do desenvolvimento de serviços e produtos que contribuam com a realidade de comunidades diversas que atuem em contextos culturais, educacionais e informacionais a exemplo de escolares, universitárias, autônomas, empreendedoras, entre outras.

Com relação ao programa de educação em informação é um dos elementos que dialogam com as PPCEI e incluem diretamente as bibliotecas como ambientes formativos e voltados para o desenvolvimento de programas, projetos, cursos, eventos e prestação de serviços. 

O programa de educação em informação é proposto para assumir os desafios contemporâneos referentes ao trato/uso com a informação e possui o objetivo de construir uma rede de ações com políticas, processos, mediação, competência, comportamento, práticas, serviços e produtos de informação, visando o aprimoramento das questões culturais, educacionais e informacionais na educação básica. 
O quadro a seguir expressa uma estrutura prévia do programa de educação em informação.

Quadro 3 – Estrutura prévia do programa de educação em informação

	Princípios

	Culturais – relacionado aos fenômenos simbólicos, valorativos, comportamentais e de crenças de pessoas, grupos e instituições;

Educacionais – relacionado ao desenvolvimento da leitura, da escrita, da pesquisa, da linguagem e da aprendizagem;

Informacionais – relacionados aos processos, gestões, políticas, serviços e tecnologias de informação que corroboram para o desenvolvimento cultural, educacional e informacional.

	Fundamentos

	a) Políticas de informação – levar à educação básica as políticas de informação científica e tecnológica; políticas de acesso à informação; inclusão digital, entre outras;

b) Processos de informação – lidar com a organização, difusão, busca, acesso, recuperação, uso e apropriação da informação;

c) Mediação da informação – fundamentações e aplicações dos conceitos, tipologias e dimensões da mediação da informação;

d) Competência (crítica) em informação – dinâmicas de organização, busca, acesso, recuperação, uso e apropriação da informação voltados para compreensão dos fenômenos sociais, políticos, culturais, jurídicos, entre outros, da realidade;

e) Comportamento informacional – desenvolvimento de teorias, métodos e técnicas para a dinamização da informação a partir das questões mentais e cognitivas da comunidade escolar;

f) Práticas informacionais – desenvolvimento de teorias, métodos e técnicas para dinamização da informação a partir de questões sociais da comunidade escolar;

g) Serviços de informação – desenvolvimento de serviços especializados como referência, informação utilitária, disseminação seletiva da informação, formações, eventos e ações culturais;

h) Produtos de informação – diálogo com softwares, bases de dados, repositórios, jogos informativos, catálogos etc. para o desenvolvimento dos fundamentos anteriores. 

	Atividades

	Formações (disciplinas, cursos, treinamentos e oficinas) sobre questões informacionais, educativas e culturais.

Oferecimento de serviços como serviço de informação utilitária e disseminação seletiva da informação.

Eventos sobre questões informacionais, educativas e culturais.

Ações culturais e artísticas focalizadas na compreensão sobre a informação qualificada para o desenvolvimento de valores, símbolos, crenças, comportamentos e relações sociais. 



	Contextos de aplicação

	Bibliotecas (principalmente escolares, universitárias, públicas e comunitárias)
Arquivos

Museus

Centros de Cultura e Documentação

Instituições de Ciência, Educação e Cultura.


Fonte: elaborado pelo autor
O programa de educação em informação é uma atividade estruturalmente informacional-educacional-cultural que envolve o desenvolvimento/execução de políticas, processos, mediações, competências, comportamentos, práticas, serviços e produtos/tecnologias de informação e possui como principal vetor de aplicação bibliotecas escolares e universitárias, contemplando perspectivas mais concretas de aplicabilidade em um contexto de infoeducação.
Entre os principais desafios do programa de educação em informação são o trato técnico com as tecnologias digitais, o trato técnico com os documentos, o uso técnico-crítico da informação, o enfrentamento à pós-verdade, desinformação e fake news, uso qualificado de inteligência artificial, contemplando também o reconhecimento das bibliotecas, especialmente escolares e públicas, como ambientes formativos na perspectiva infoeducacional.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este memorial buscou trazer à baila ideias sobre o desenvolvimento de uma proposta biblioteconômico-educacional a partir de minhas contribuições enquanto docente/pesquisador.

Desse modo, a pergunta-problema pode ser respondida a partir da noção de que construir um campo biblioteconômico-educacional passa diretamente pelo diálogo com as bibliotecas, especialmente escolar, fundamentos epistemológico-históricos e curriculares da Biblioteconomia, amadurecimento da pós-graduação stricto sensu em Biblioteconomia, questões político-educacionais da Biblioteconomia e outras questões que dialogam com a Biblioteconomia, tais como as PPCEI e o programa de educação em informação.
O objetivo deste memorial foi alcançado na medida em que propôs a construção de avanços no campo biblioteconômico-educacional em diálogo com as ideias/obras do docente/pesquisador Jonathas Luiz Carvalho Silva por meio da biblioteca escolar, do currículo de Biblioteconomia, da pós-graduação stricto sensu em Biblioteconomia, das questões político-educacionais biblioteconômicas e questões que dialogam com a Biblioteconomia, considerando ações de ensino, pesquisa, extensão, pós-graduação, representação política e inovação. 
O campo biblioteconômico-educacional ainda possui muitos desafios a seguir, sendo que a formação de uma Rede de Pesquisa em Biblioteconomia Educativa (RPBE) é um caminho patente para promoção desses avanços, compreendendo que ações articuladas em nível de ensino, pesquisa, extensão, cultura, gestão, representação política, prática profissional e inovação são centrais para maturação da Biblioteconomia enquanto campo educativo.

Portanto, este memorial busca incentivar novas práticas acadêmico-profissionais sobre o campo biblioteconômico-educacional em diálogo com bibliotecas, fundamentos epistemológico-históricos em Biblioteconomia, questões políticas da Biblioteconomia, além dos desafios contemporâneos de articular cultura, educação e informação no contexto biblioteconômico e um programa de educação em informação.
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� As discussões foram aprimoradas no XVIII Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação, realizado em São Luís entre 20 e 25 de julho de 1997, cujo título foi ‘Os cenários da Biblioteconomia em face da globalização da informação’, gerando alguns resultados sobre a formação do currículo em Biblioteconomia.


� O primeiro programa de pós-graduação profissional do campo da Ciência da Informação foi em ‘Gestão da Informação’ pela Universidade Estadual de Londrina (2008), mas foi extinto para criação do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (2012).





